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D . Pedro II.
( E s b o ç o  b l o g r u i i h l c o )

Si desc rev er a v ida do um am igo ou de qual
q u er outro hom em  é uin encargo por dem ais pe- 
uoso, quanto  m ais não se rá  o enum erar os 
pr'm cipaes acontecim entos quo se lem dado na 
d 'áquelle , que pelo voto do povo acha-se collo
catio cm urna a ltu ra  d ’onde elles m al podem set- 
ap reciados !

Não é, pois, um a analyse  com pleta da vida do 
Im perador, q u e a q u i pretendem os tra ç a r: esta 
tarefa p ertencerá  m ais ta rde  ao historiador, que, 
dia por d ia , com o seu cscalpello, aprofundar- 
se—lia no estudo ainda das m enores circu ins
tancias.

O h isto riado r tem  um reinado inteiro , podo 
ap rec ia r os la d o s  pelas co nsequendas que so 
seg u iram , pode m esm o pene tra r as in tenções; 
lern espaço, tom v a g a r , convcm -lbe estendcr-sc; 
a nós falia espaço nas acanhadas colum nas d’esta 
rev ista , fa lta -n o s tem po, o sobreludo falla-nos 
um  dos ram o s m ais proficuos para  o historiador 
— o assum pto  politico. As conveniencias im - 
põem -nos esta falla, ou an tes o calculo im põe- 
tios este silencio.

C onsiderarem os, pois, a vida de D. Pedro II 
como a vida de um  hom em , pela mão de Dcus 
ou do destino enllocado acima dos outros hom ens, 
paro re in a r e zelar os seus in toresses.

Um d ia  ha que se tornou notável para o Brasil, 
o dia 19 do Jan e iro  de 1808, cm que chegou o 
p rincipe  regen te , que depois fundou o im perio 
o mot ¡cano.

D escendente de urna das tres p rinc ipaes casas

reinantes da velha E uropa, a dos Bourbons e a 
de Bragança e A ustria, treuxe comsigo aquell* 
principe o germ en do mais lisongoiro futuro par; 
o grande poiz, que mais tarde, talvez não no. 
nossos d ias, pode vi r a occuper um im portant 
logar no mappa das nações.

O Brasil era  ainda colonia de Portugal quand· 
aqui chegou o im perador Pedro I.

Não citarem os as num erosas datas que suc- 
eederam  á sua chegada ; fora isto en tra r na po
litica, que terá erros, lerá  v irtu d es, mas cuja 
analyse deixam os de parte.

D. Pedro I .  tinha por esposa D. CarÕlina J o -  
sepha Leopoldina, A rchiduquezad’A ustria .D ’csle 
consorcio cinco filhos nasceram  ·. D. Maria da 
Gloria, depois Rainha de Portugal··© bojo falle
cida, D. Januaria , condessa d’A quilá, D. Paula, . 
fallecida a 16 do Janeiro do 1833, D. Francisca* 
princeza de Joinville, e D. Pedro, hoje Im pe
rador do Brasil.

Na pia baptism al recebeu o principóos nomes 
de Pedro de A lcanlara, João, Carlos, Leopoldo, 
Salvador, Bibiano, Francisco. X avier do P au li, 
Leocadio, Miguel, Gabriel, R aphaël, Gonzaga.

Contava apenas um anno quando sua mãe 
m orreu, a 11 de Dezembro de 1826 : cinco annos 
depois, a 7 do.Abril do 1 8 3 1 , leve d o so p ara r-se  
de seu pai, recebendo n’csla separação o sceptro 
do maior im perio das duas mais conhecidas partes 
do mundo

D urante a sua m inoridade esteve á frente dos 
destinos do Brasil o conselheiro .!. Bonifacio do 
A ndrade e Silva a cujos cuidados D. Pedro I .  
confiou a educação de seu  filho, e depois o m ar
quez de Ilanhaem . Os m ais respeitáveis m estres 
d’áquelle tem po esm eraram -so por darem  ao 
principe um a educação digna do povo sobre que 
em breve com eçaria a re in a r.

A 2 3  de Julho de 1840 foi proclam ada a sua 
m aiorjdade, e p reslaao  o ju ram ento  no Senado, 
assum io o poder tendo apBnas a idade de 14 
annos e m eio. Foi inaugurado este reinado com
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linio geral annisüii, de quo resultou 8 pacificação 
da provincia do Maranhão, que estava então re
volucionada.

Um anno depois, isto é a 18 de Julho de 1841, 
foi sagrado e coroado. ■*

A 30 de Maio de 1843 celebrou-se cm Ná
poles, na capella Palatina, o seu casam ento com 
a princeza D. Theresa C hristina Maria de Bour
bon, irmã da rainha mão de D Isabel II de H es- 
panha, o do rei I). Fernando de Nápoles, hoje 
fallecido

Nesta cerimonia figurou como procurador de 
i), Pedro II o conde de S yracnsa, principe real 
das Duas Socilias e irm ão da nossa im peratriz.

A 4 de Setem bro do mesmo anno, is lo c .u m  
nrrno depois da chegada de S. M. leve logar na 
capella im perial a cerim ônia das bênçãos n u p - 
ciaes.

Deste consorcio nasceram  quatro filhos : a 23 
de Fevereiro de 1845 o principo I). Pedro Af- 
íonso, falecido a t l  de Julho de 1847 ; a prin
ceza D. Isabel C hristina Leopoldina a 29 de 
Julho de 1846 ; a princeza D. Leopoldina Tho- 
reza, a 13 de Julho de 1847 ; e a 19 do Julho de 
1848 o principo D. Pedio AITonso, fallecido a 
11 de Janeiro do 1850.

Por fallecimento dos dous principes, a Sra. 
D. Izabel assumio o titulo do princeza imperial 
como herdeira prosumptiva do throno.

Foi tambem durante o reinado do actual im
perador (pie se deram  : a revolução da Bahia, 
em 1837, geralmente conhecida por Sabinada, a 
do Rio Grande do Sul em 1841, as do Minas e 
S. Paulo em 1842. e finalmente a de Pernam 
buco em 1848.

Simplesmente assignalamos estes tactos, guar
dando-nos do commentai—os, porque, como ja 
fizemos vèr, não pretendem os u’cste simples a r 
tigo entrar em uma apreciação politica.

Tão pouco descreverem os o s episodios lamen
táveis que acompanharam estes tristes aconte
cimentos : fora preciso para isto referir lodosos 
horrores, que da parte de sitiantes e sitiados ap- 
paiecoram  como um protesto á ch ilisacào n as
cente. e asseenas de proseiipção (pie então se 
deram

De todas estas revoluções restam ainda hoje 
vestigios desoladores.

D urante o reinado do actual imperad ir tem 
o Brasil lido sensível desenvolvimento in
dustria l c moral. Algumas edificações monu- 
m enlaes que já  lemos simboiisarào para o fu
turo  a grandeza (i’este reinado c a previdencia ' 
com que á sombra d’elle se tem zelado a sorte 
d as  classes soffredoras de nossa sociedade 0  
hospital da Santa Casa da M izericordia, o Hos
picio de Pedro II, o institu to  dos surdos-m udos 
o m uitas ou tras associações do caridade, tem 
-ido  in stitu idas n 'es tes  ultimos annos com a im

mediata protecção do im perador, que não pode 
nem sabe recusal-a  todas as vezes que se trata 
de soccorrer a hum an idade.—  O pobre, o des
graçado, seja nacional ou estrange iro , sem pre 
encontra no m onarcha do Brasil um am igo que 
sente os seus padeeim entos, procurando suavi— 
sal-os, já  com palavras doces e sinceras, já  com 
dinheiro, que m ais dc um a vez tem pedido em 
prestado não sendo para  outro fim.

Para conhecer-so a que subido gráo  chega a 
m agnanim idade do im perador, basta  considerar- 
se a abnegação que de si proprio faz polo bem 
do seu povo. Disto tivem os uma prova eloquen
tíssim a, quando so tratou da conslrucçSo de um 
palacio digno dõ m onarcha am ericano ; por esta 
occasião (fisse elle que a conslrucção do palacio 
p o d ía se  ad ia r, em quanto que o d inheiro  que 

icom ella so despendería m elhor seria  applicatio 
no desenvolvim ento da colonisacáo.

Quando todo esto im m enso paiz foi invadido 
pelas duas ultimas calam idades que laníos filhos 
deixaram na orfandade, tan ta s  m ulheres n:i 
viuvez, e tantos pais na dor, n a . saudade e no 
m artyrio, só Deus sabe quanto aquello coração 
se affligiria ! S óD eus sabe o sen tim ento  que ia 
allí d en tro ,quando, e sq u ecen d o -so d e  si m esm o, 
como Christo, descia a lé  a ehoupana do pobre 
para com mão amiga consolar os soffredores.

Mas, p an iq u e  reco rdar ainda tantos exem plos 
de am or e do caridade, quando todos tem  pre
sente os v irtudes que ornara aquelle coração do 
re i... de re i, não dizemos bem , do ch ris tão ?

Duns nobres qualidades tem o im perador, que 
sompro acom panharão a sua m em oria : a da fé 
evangélica o a do am or pelo seu  paiz, que o faz 
nivelar-se com o mais hum ilde de seus con
cidadãos.·

Além d ’estas qualidades de um coração  bem 
formado o educado nos sãos princip ios da moral 
e da religião, o m onarcha b rasile iro  presa-so  dc 
ser o cultor e am ante protector das loiras pa
trias. Em diversas associações en tre  nós fun
dadas todos o voem lep roscn lado  no seu nome, 
nos donativos (pie faz a bom do sua p ro sp eri
dade. e mesmo quando póde d ispo r do algum as 
horas de sua afadigada vida, ainda lodos o veem 
anim ar com a sua presença ns reuniões litte ra 
rias dos nossos jovens estudiosos.

F/ que o im perador reconhece, c m ui bem , 
qu ■ dire a i ilu-» I ração assen ta -so  a m oralidade 
(ie um puxo, o seu ad ian tam ento , a sua  civil*— 
sação ; e sendo a m ocidade o esteio do futuro, 
cum pre p rcp ara l-a  de modo que as esperanças 
hoje sonhadas possam  scr um a realidade nos 
dias (pie hão de vir.

Cromos não ser necessario  re g is tra r  aqui o 
gráo de estim a em que é tido o m onarcha do 
B rasil: qualquer coisa que d isséssem os ficaria

muito o quem dc todas essas manifestações
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quo não poucas vezes tom os p resen c iad o . Ainda 
últim am ente não vim os no sem b lan te  de todos 
«is tlum inonses dosonhar-so  o sen tim ento  da 
mais in tim a sau d ad e  quando  teve ello de p a rtir 
para o norte ? Não temos noticia d as  dem ons
trações, não d ’essas d em onstrações oflleiaes e 
m oldadas pelo ap p ara to  das co rtes , mas s in 
ceras e ex p an siv as , com que os nossos irm ãos 
do norte o tom feste jado? Não nos recordam os 
ainda do acolhim ento que recebeu não ha muitos 
annos quando seguiu  viagom p ara  as províncias 
do sul do im perio , e algum as o u tras  do nosso lit
toral ?

O que m ais re s ta -n o s  d izer, quando temos 
mais alto que as nossas palavras todas essas 
provas inequívocas da affeição de um povo in - 
leiro ?

Term inando este ligeiro artigo , cu m p re-n o s 
ainda e n u m e ra i 'as d ifferen tes condecorações com 
que os soberanos estran g e iro s  tem  m im oseado o 
im perador D. Pedro II, p restando  assim  um  culto 
do respeito  o estim a as suas em inen tes q u a li
dades ; são ellas as se g u in te s : G rã o -O u z  das 
ordens da Legião de  H o n ra , de F ra n ç a ;  de 
todas as da R ússia  ; do Leopoldo I , da Bélgica ; 
«Io Santo E stevão, da H ungria  ; do E lephante , 
da D inam arca ; de S F e rn an d o , o de S. J a 
nuario, das duas S icilias ; da R eal do Salvador, 
da Grecia ; do Leão Noorlandoz, do Hollanda ; 
(ia Muito Nobre o an tiga  O rdem  da T orre  c E s
pada do V alor, L ealdade e Merito, e da Con- 
ce.içã" de Vilia—Viçosa, do P ortugal ; da Im 
perial Angelica C onstan lin iana de  S. Jo rge , de 
i’arma ; da A guia N egra, da P rússia  ; dn E s
trella (Io N orte, e dos S erafins, da Suecia ; c  
< avalleiro das O rd en s do Tosão d ’O uro, da Hes- 
panlia ; e da A n nunciada , da S ardenlia .
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(Continuado do n. il.)

No dia 25 de A gosto do 1774 o rei Luiz XV. 
eslava deitado em V ersailles na cam ara azul ; 
porio do seu leito, e cm  um outro fronteiro dor- 
ill,a 0 cirurgião  L am arlin ière .

Nmivam cinco horas no rclogio do paleo grande 
*' 1 e.ioviaiento com eçava no castello.

'  'Minentode sombrasinquictasquc procura

vam não p e rtu rb a r o somno ao p rincipe  a e s ta  
h o ra , em que Luiz XV. fatigado oelas vigilias o 
polos excessos, achava um pouco de repouso 
com prado polo abuso da insom nia, o peles n a r
coticos quando o abuso da insom nia não b a s ta v a .

0  rei já  não era  moço : entrava nos sessen ta  
e cinco annos. Depois de 1er esgotado a té a s  fezes 
os p razeres, os d ivortim entos, as lisonjas, nada 
mais lhe faltava a conhecer ; invad ia -lho  o tedio.

E ra  a pcior das suas m olestias a febre do 
tedio : aguda sob madamo C bâteauroux, to rn á -  
ra-so  in term itten te  sob madamo de Pom padour, 
o chronica sob madam o Du B arry .

A quem não resta que conhecer ás vezes resta  
algum a cousa que a m a r ; ó um soberano recurso  
contra a molestia que atacára a Luiz XV. 
Callojado no am or individual por causa d ’aquelle 
que havia inspirado a um povo in te iro , e que 
chegara a frenesi, parecera- he esta virtude da 
alma muito vulgar para  que um rei de F rança  se 
en tregasse  a ella.

Luiz XV fôra pois am ado por seu povo, por 
sua m ulher e por suas am asias: m as elle nunca 
tinha am adu ninguem .

Fica tam bém  para aquelles que estão in sen 
síveis a tudo um a preocupação excitante : é o 
soffrimento. Luiz XV, afora duas ou 1res m oles
tias nunca linha sc ffrid o ; o, m ortal favorecido, 
apenas sentia como presen lim enlo  de velh ice, 
um principio de fadiga, que os medicos lhe desig
navam como signal do retiro .

A’s vezes nas fam osas ceas de Choisy, onde 
as mesas sahiam  cheias do meio da  sala, Luiz 
XV, provocado pelas graças do m adam e Du B ar- 
ry , pelo duque A yen, e pelo m arquez de C h au - 
velin, sentia que sua mão podia levantar o copo 
do vinho arden te , c que seu rosto não queria 
con trah T -so  com aquelie riso inexliuguivcl, que 
as lem branças de Joanna V aubernier tan tas
vezes desafiaram .

Luiz XV era homem reservado em si mesm o 
concentrava todos os sentim entos de alegria e de 
tristeza, e por essa bo i qualidade houvera sido 
talvez um grande, politico si, como elle mesmo 
dizia, tivesse tempo de p en sar n’essas co isas.

Mas Luiz XV ia envelhecendo, c logoque p er
cebeu a m udança que cm si operava-so , logo 
quo viu as rugas invadindo o seu rosto e a 
velhice alvejando os seus cabellos, icco lhou-se
cm si proprio , e pensou.

O  que en tristece a m aior parto  dos hom ens é 
o parallelo que fazem do p razer com o soffri- 
menlo ; a analyse  é um silencio morno lançado 
en tre  o sorriso e a lagrim a.

Pela prim eira  vez viram  o rei tr is te ; já  não se 
ria das trav essu ras  do Mm. Du a rry , nem  das 
m aldades do duque de Ayen : não se movia ás 
am istosas caric ias do Sr. de Chnuvelin, seu 
amigo do peito, o A chates do suas explorações.


